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JOSE NÊUMANNE v ESTADO DE SÃOPAULO Casas de tolerâncta 
p esquisa do 

Ministério 
da Saúde, 

divulgada sema-
na passada, de-
tectou que 69% 
dos brasileiros 
entre 16 e 65 
anos têm conhe-
cimento de que o 
uso de preserva-
tivos é a única 
forma confiável 
de combater a 
disseminação da 
aids, mas 76% se 
recusam a usá-
los. Das duas 
uma: ou no Bra-
sil vive uma po-
pulação, em geral, estúpida 
ou somos uma raça de suici-
das. Correto? 

Errado! O brasileiro não é 
coletivamente tão burro co-
mo a estatística pode levar a 
crer nem desprovido do ins-
tinto da sobrevivência, natu-
ral e dominante no ser huma-
no. Uma explicação mais 
plausível para, o fenômeno de-
tectado pela pesquisa é o as-
sustador crescimento, neste 
país, de uma perniciosa cultu-
ra da tolerância autorizada. 

Pode ser que essa cultura 
tenha raízes históricas. Afi-
nal, não conviveu este país 
com o opróbrio da escravidão 
até depois de nenhum outro 
povo civilizado no planeta ad 
miti-lo como possível? Reler 
Gilberto Freyre e, sobretudo, 
Joaquim Nabuco pode ser 
uma boa pista para chegar à 
essência dessas raízes. Só que 
essa explicação é cômoda, 
mas não suficiente. Mais do 
que uma marca indelével no 
caráter de nosso povo, a per-
missividade tornou-se, nestes 
tristes trópicos, uma oportu-
na desculpa para a incompe-
tência gerencial dos gestores 
dos negócios públicos, de um 
lado, e, de outro, um negócio 
da China. O noticiário recen-
te tem dado exemplos de co-
mo ocorrem esses males. 

Numa atitude coerente 
com seu passado de militante 
dos direitos humanos, o mi- 

nistro da Justi-
ça, José Carlos 
Dias, lidera uma 
cruzada humani-
tária para desafo-
gar as celas pro-
míscuas dos pre-
sídios brasilei-
ros. Para fazê-lo 
acena para um 
indulto de Natal 
pouco seletivo e 
com uma refor-
ma da legislação 
penal que livra-
ria da cadeia in-
fratores do trân-
sito, criminosos 
de colarinho- 
branco e ladrões 

de galinha, evitando que seu 
convívio com os bandidões —
seqüestradores, traficantes e 
assassinos seriais — agrave 
ainda mais seu prontuário. 

Argumenta Sua Excelência 
que essa prática é adotada 
com sucesso nos países indus-
trializados, representando o 
último grito da moda penalis-
ta. Num país de democracia 
antiga, onde as leis são cum-
pridas e os delitos, punidos ro-
tineiramente, não há dúvida 
que o tal "direito penal míni-
mo" venha a ser desejável. 

Ainda assim, não se deve es-
quecer que no país mais rico 
do mundo, os Estados Uni-
dos, se combate o crime não 
com o afrouxamento da legis-
lação penal, mas com a "tole-
rância zero", ou seja, mais ri-
gor. Numa situação como a 
nossa, em que o maior incenti-
vo ao crime é a impunidade 
garantida, tirar do criminoso 
de colarinho-branco a única 
perspectiva de punição real-
mente assustadora, afastan-
do essa perspectiva do hori-
zonte, é uma temeridade. 

Para um advogado cuja 
banca é sustentada por sus-
peitos dessa espécie de crime, 
como é o caso do ministro, es-
se tipo de tolerância pode até 
ser considerado lógico. Do 
ponto de vista das vítimas da 
sanha dos bandidões presos 
ou soltos, revoltadas com a 
impunidade gozada pelos 
bandidinhos de gravata, não 
é sensato assumir tal risco. 

Se o ministro da Justiça 
quiser mesmo colaborar para 
reduzir os índices de violên-
cia no Brasil, ele vai ter de tro-
car de rumo e passar a comba-
ter, em vez de incentivar, a to-
lerância. Está convidado, en-
tão, a juntar-se ao exército de 

Brancaleone dos raríssimos 
(entre os quais seu colega de 
governo, o ministro da Saú-
de, José Serra) homens públi-
cos brasileiros que resolve-
ram denunciar, aí sim, uma 
das fontes primárias da vio-
lência: a falta de limites da 
programação da televisão. 

"Em nenhum país do mun-
do a TV estimula tanto o se-
xo quanto no Brasil", disse 
Serra. A frase resume bem o 
problema, como também te-
ria resumido se a palavra se-
xo fosse trocada por violên-
cia. Só que esta é uma luta in-
glória. Ou melhor, uma guer-
ra terrível. Pois, como adver-
tiu o colunista Roberto Pom-
peu de Toledo na Veja, no 
Brasil "sexo virou tabu ao 
contrário". Ou seja, "tentar 
conter seus sagrados impul-
sos é coisa de velho, atrasado, 
`careta'. É repressão. Censu-
ra". Serra teve a coragem de 
enfrentar essa patrulha dos 
costumes. Quem mais terá? 

Diante do absurdo de a pro-
miscuidade, incentivada pela 
Programação da TV, estar se 
tornando um grave problema 
de saúde pública, como mos-
tra a pesquisa do Ministério 
da Saúde, é preciso ir além. É 
preciso denunciar que os ba-
rões da comunicação estão 
amealhando fortunas com a 
deslava da prática do lenocí-
nio autorizado e com a comer-
cialização de cursos práticos 
de violência ao alcance da 
mão para jovens incapazes 
de distinguir o certo do erra-
do e o perigoso do banal. 

Serra levantou a fímbria 
do manto sujo que encobre is-
so. Avançar, porém, não é fá-
cil, pois nenhum político sem 
vocação para o suicídio terá a 
coragem de denunciar, quan-
to mais combater efetivamen-
te essa atividade. Só que, en-
quanto o ministro da Justiça 
brinca de anjo bom dos presí-
dios, a televisão transforma 
nossos lares em casas de tole-
rância e escolas do crime. 

■ José Nêumanna, jornalista e escri-
tor, é editorialista do Jornal da Tarde 


